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O caso do triplo homicídio em Itaperuna destaca questões de
saúde mental entre adolescentes e a importância do diálogo.
Tragédias como essa evidenciam a necessidade de entender os
relacionamentos jovens, prevenindo conflitos que podem levar à
violência. A comunidade se mobilizou para apoiar as vítimas e
discutir a reabilitação de autores menores, enfatizando que a
justiça deve focar na reabilitação, não apenas na punição.
Conversas abertas sobre emoções e saúde mental são essenciais
para evitar tragédias futuras.

O triplo homicídio em Itaperuna shockedou a comunidade. Que
fatores levaram um adolescente a cometer tal atrocidade? Vamos
entender esse caso trepidante.

Introdução ao caso
O  caso  do  triplo  homicídio  em  Itaperuna  começou  a  ganhar
atenção quando a polícia recebeu informações alarmantes. Um
jovem  de  apenas  19  anos  e  sua  namorada,  de  16,  foram
envolvidos em uma situação horrível. Eles teriam planejado um
crime chocante contra três pessoas. A conversa entre eles foi
revelada  por  meio  de  mensagens  que  detalhavam  um  plano
perturbador.
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As  vítimas,  que  eram  conhecidas  na  comunidade,  foram
brutalmente assassinadas. O caso trouxe à tona questões sobre
a  segurança  dos  jovens  e  como  relacionamentos  podem
influenciar decisões extremas. Todos se perguntam: como isso
pode acontecer em uma cidade tranquila?

A emotividade e a complexidade das relações jovens podem ser
um fator nesse trágico acontecimento. As investigações estão
em andamento, e cada detalhe é examinado. O que parecia ser
apenas  um  relacionamento  adolescente  se  transformou  em  um
pesadelo.

O impacto na família das vítimas e a repercussão na comunidade
também são imensos. É um alerta para todos sobre a importância
de estar atentos ao que acontece ao nosso redor.

Quem são as vítimas
No trágico triplo homicídio em Itaperuna, as vítimas eram três
jovens conhecidos na cidade. Cada um tinha sua vida, sonhos e
amigos. As primeiras vítimas identificadas foram dois homens,
um deles de 20 anos e o outro de 23, e uma mulher de 19 anos.
Todos eles foram lembrados por suas personalidades alegres e
por contribuir positivamente na comunidade.

Essas vítimas eram pessoas que tinham um futuro pela frente.
Seus amigos e familiares estão devastados com a perda. A dor e
a confusão agora marcam seus dias. Conhecedores das famílias,
muitos não podiam acreditar no que aconteceu.

As  vítimas  eram  parte  de  um  grupo  que  se  reunia
frequentemente. Essas reuniões eram momentos de diversão e
apoio  mútuo.  A  brutalidade  dessa  situação  choca  não  só  a
cidade, mas também todos que conheciam os jovens.

Agora,  a  comunidade  se  une  para  homenagear  as  vítimas.
Velórios e tributos têm sido realizados. A lembrança deles
ficará sempre nas mentes e corações de quem os conhecia.



O jovem e sua namorada
O jovem de 19 anos e sua namorada de 16 chamaram a atenção na
investigação do triplo homicídio. Eram considerados um casal
que parecia ter uma relação normal. No entanto, por trás dessa
fachada, havia segredos perturbadores. As mensagens entre eles
revelaram um plano que chocou a todos.

O jovem era visto como alguém tranquilo e reservado. Ele tinha
amigos e costumava passar tempo com a namorada. Juntos, eles
pareciam  felizes.  A  namorada,  por  sua  vez,  era  popular  e
conhecida por ser extrovertida. Mas o que parecia um namoro
comum escondeu algo horrível.

As autoridades descobriram que ela havia sugerido maneiras
brutais  de  cometer  o  crime.  Isso  levantou  questionamentos
sobre a influência mútua entre os dois. Amigos comentaram que
nunca imaginaram que eles poderiam se envolver em algo tão
sério e trágico.

A  descoberta  desse  lado  obscuro  do  relacionamento  gerou
debates sobre o amor jovem e suas armadilhas. Como um casal
pode passar de momentos felizes a um plano de crime? Essa
pergunta ficou marcada na mente da comunidade.

Planejamento do crime
O planejamento do crime envolvendo o jovem e sua namorada foi
terrivelmente  metódico.  As  mensagens  trocadas  entre  eles
revelaram um planejamento que deixou a polícia chocada. Eles
discutiram  como  e  quando  o  crime  deveria  ocorrer.  Essa
conversa levantou muitos questionamentos sobre a mente dos
adolescentes.

Eles falaram sobre os detalhes que envolviam o assassinato. O
jovem até listou maneiras específicas de se livrar dos corpos.
Frases como “picar e queimar” mostraram a frieza do plano.
Essa brutalidade se destacou nas investigações, aumentando a



angústia da comunidade.

Amigos e familiares ficaram em estado de choque ao descobrir a
natureza do planejamento. Muitos não acreditavam que o casal
pudesse ter conversas tão perturbadoras. Essa situação trouxe
à  tona  temas  de  saúde  mental  e  influência  nas  decisões
adolescentes.

O planejamento detalhado mostra como o crime não foi um ato
impulsivo, mas sim algo pensado. Esse aspecto gerou discussões
em grupos de jovens sobre o que é estar numa relação saudável.
É um alerta para todos nós.

A conversa perturbadora
A conversa perturbadora entre o jovem e sua namorada foi uma
das  chaves  para  entender  o  crime.  As  mensagens  trocadas
mostraram  um  nível  de  violência  chocante.  Eles  discutiram
detalhes que não deveriam ser mencionados entre adolescentes
normais. A polícia ficou horrorizada com o que encontrou.

Nessas mensagens, o casal falava sobre as vítimas como se
fossem objetos. Esse tipo de desumanização é alarmante. A
namorada sugeriu maneiras brutais de se livrar dos corpos.
Frases  como  “dar  aos  porcos”  revelaram  a  frieza  de  seus
planos.

Esse  tipo  de  diálogo  levantou  preocupações  sobre  a  saúde
mental dos jovens. Como um casal pode chegar a pensar desse
jeito?  A  influência  mútua  entre  eles  pode  também  ter
contribuído para essa situação. Amigos e familiares estavam
surpresos quando souberam disso.

Essas conversas não só mostram a gravidade do planejado. Elas
também refletem uma maior questão sobre a violência entre
jovens hoje em dia. É um alerta potente sobre o que pode estar
acontecendo sob a superfície.



Método do assassinato
O método do assassinato que foi planejado pelo jovem e sua
namorada é horrendo. Após a descoberta das mensagens, ficou
claro que eles não tinham um plano simples. O casal discutiu
várias  formas  de  executar  o  crime  de  forma  brutal.  Essa
discussão gerou um grande alvoroço na comunidade.

O planejamento incluía detalhes que a maioria das pessoas
acharia impensável. Eles falavam sobre “picar” e “queimar” as
vítimas, revelando uma falta de empatia chocante. A maneira
como eles descreveram o ato mostra uma mentalidade perversa.

Esse método não foi impulsivo. Tudo foi pensado cuidadosamente
e discutido entre eles. Amigos e familiares ficaram atônitos
ao ver as evidências. Como é possível que um jovem e sua
namorada pudessem planejar algo tão cruel?

A forma como foi concebido o crime levanta questões sobre a
saúde mental. É essencial abordar o impacto que a violência
pode ter em relacionamentos jovens. Essa situação é um alerta
para todos nós sobre os perigos que podem se ocultar.

Reação da polícia
A reação da polícia ao planejamento do triplo homicídio foi
rápida e rigorosa. Assim que as mensagens foram descobertas, a
equipe de investigação começou a trabalhar imediatamente. Eles
entenderam que isso não era apenas um ato impulsivo, mas um
crime premeditado.

A polícia mobilizou recursos especiais para investigar o caso.
O uso de tecnologia, como análise de dados e monitoramento,
foi essencial. A busca por pistas levou os investigadores a
interrogar amigos e familiares.

Os  agentes  ficaram  chocados  com  a  frieza  dos  detalhes
apresentados  nas  conversas.  Messages  retratando  um  plano



meticuloso  levantaram  alarmes  sobre  a  saúde  mental  dos
envolvidos. Também houve um forte apoio da comunidade, que
queria justiça para as vítimas.

Após  a  confirmação  das  evidências,  a  polícia  prendeu  os
suspeitos. Eles foram levados sob custódia enquanto o caso se
desenrolava  nos  tribunais.  O  impacto  dessa  situação  gerou
discussões sobre segurança e prevenção de crimes na cidade.

Descoberta dos corpos
A descoberta dos corpos foi um momento crucial no caso do
triplo homicídio. Após semanas de investigações intensas, a
polícia recebeu uma dica anônima. Essa informação levou os
investigadores  a  um  local  afastado,  onde  os  corpos  foram
encontrados.

A cena do crime foi devastadora. As vítimas estavam ocultas em
um terreno baldio. Os investigadores ficaram horrorizados com
o que encontraram. A brutalidade do crime foi um choque para
todos os envolvidos na investigação.

Assim que os corpos foram identificados, a polícia notificou
as famílias. A dor e o sofrimento que elas sentiram foram
indescritíveis. A comunidade local ficou em estado de choque.
Todos queriam entender como isso poderia ter acontecido.

A descoberta dos corpos trouxe à tona a necessidade de maior
segurança na região. Muitas pessoas começaram a se perguntar
sobre a saúde mental dos jovens. Esse evento deixou marcas
profundas em todos e ressaltou a urgência de conversas sobre
prevenção de crimes.

Motivação por trás do crime
A  motivação  por  trás  do  crime  no  trágico  caso  do  triplo
homicídio  é  complexa.  Investigações  iniciais  sugeriram  que
ciúmes e desavenças pessoais poderiam ser fatores. A relação



entre o jovem e sua namorada pode ter influenciado esse ato
extremo.

Ambos enfrentavam desafios emocionais e sociais. A pressão
típica  da  adolescência  pode  ter  exacerbado  suas  reações.
Conversas sobre como se livrar das vítimas mostram uma falta
de empatia notável. Isso gerou debates sobre saúde mental
entre os jovens.

Comentários de amigos revelaram que o casal frequentemente
discutia. Essas brigas podem ter alimentado um ambiente de
raiva e violência. A combinação de emoções intensas pode ter
levado a decisões ruins. A falta de apoio emocional também
pode ter contribuído para essa tragédia.

Essa situação reflete um alerta sobre a vulnerabilidade dos
jovens. Precisamos entender melhor os fatores que podem levar
a  comportamentos  tão  extremos.  Discutir  esses  temas  pode
ajudar a prevenir futuros crimes.

Influência de jogos
A influência de jogos na vida dos jovens é um tema debatido há
anos. Alguns estudos sugerem que certos jogos podem aumentar a
violência  e  o  comportamento  agressivo.  No  caso  do  triplo
homicídio em Itaperuna, muitos se perguntam como isso pode ter
afetado o casal envolvido.

Os jogos eletrônicos frequentemente apresentam cenas de ação e
violência. Essa exposição contínua pode afetar a forma como os
jovens veem e interpretam o mundo ao seu redor. Conversas
entre os envolvidos às vezes faziam menção a conteúdos de
jogos.  Isso  levanta  a  questão:  até  que  ponto  esses  jogos
influenciaram suas decisões?

Embora muitos jogos sejam apenas entretenimento, é importante
monitorar o que os jovens estão jogando. Ter uma supervisão
pode ajudar a evitar que a linha entre a realidade e o virtual



se confunda. Para alguns, jogos violentos podem criar uma
impressão errada sobre o que é aceitável.

Discutir o papel dos jogos na vida dos jovens é essencial.
Essa conversa pode ajudar pais e educadores a compreender
melhor o que seus filhos estão vivenciando. Em última análise,
precisamos  estar  atentos  ao  impacto  das  mídias  em  nossas
crianças e adolescentes.

A saúde mental dos adolescentes
A saúde mental dos adolescentes é uma questão importante e
muitas vezes negligenciada. Durante a adolescência, os jovens
enfrentam mudanças emocionais e sociais significativas. Esses
desafios  podem  afetar  seu  bem-estar  mental  de  maneiras
profundas.

É comum que adolescentes sintam pressão para se encaixar. Isso
pode gerar ansiedade, depressão e outros problemas emocionais.
No contexto do triplo homicídio, entender a saúde mental dos
envolvidos é fundamental. Eles podem ter lidado com emoções
intensas que influenciaram suas decisões.

Conversas abertas sobre sentimentos são essenciais. Os jovens
precisam de um espaço seguro para expressar suas preocupações.
O apoio de familiares e amigos é crucial nesse momento. Sem
essa rede de suporte, situações podem se agravar rapidamente.

Programas de educação sobre saúde mental nas escolas também
são importantes. Eles ajudam a aumentar a conscientização e a
promover  o  diálogo.  Falar  sobre  questões  emocionais  pode
ajudar a prevenir comportamentos perigosos e trágicos.

Teste de situação no relacionamento
O teste de situação no relacionamento entre o jovem e sua
namorada  é  um  ponto  crucial  na  análise  desse  caso.
Adolescência é uma fase de mudanças emocionais e sociais.



Muitos jovens experimentam pressões e inseguranças que podem
afetar suas decisões.

Durante  esse  período,  o  casal  passou  por  desafios  como
qualquer  outro.  Eles  frequentemente  discutiam  e  tinham
desentendimentos. Essas brigas poderiam ser normais, mas as
consequências foram trágicas.

Testes de situação no relacionamento ocorreram quando o jovem
sentiu que estava sendo pressionado. A namorada, por outro
lado,  achava  que  suas  ideias  eram  razoáveis.  Essas
discordâncias  acabaram  se  transformando  em  algo
incompreensível.  Os  desentendimentos  podem  ter  levado  ao
planejamento do crime.

É importante observar como os relacionamentos mudam durante a
adolescência.  Muitas  vezes,  questões  simples  podem  se
transformar em grandes problemas. Esse caso mostrou como a
falta de comunicação e compreensão pode ser perigosa.

Evidências coletadas
As  evidências  coletadas  durante  a  investigação  do  triplo
homicídio  foram  cruciais.  A  polícia  começou  a  análise
imediatamente após receber a denúncia. Foram feitos exames no
local e análises de mensagens trocadas entre os envolvidos.

As  mensagens  mostraram  o  planejamento  do  crime,  revelando
muito  sobre  a  mentalidade  do  casal.  Fotos  do  local,
testemunhos  de  amigos  e  familiares,  e  a  análise  de
dispositivos  eletrônicos  também  foram  fundamentais.  Cada
detalhe poderia ajudar na construção do caso.

As evidências físicas, como impressões digitais e vestígios,
foram examinadas. Os peritos usaram tecnologia de ponta para
coletar dados. Isso garantiu que cada pista fosse analisada
com precisão. As informações rapidamente levaram a polícia a
conclusões importantes.



O trabalho em equipe entre os investigadores foi essencial.
Compartilhar informações ajudou a esclarecer muitos aspectos
do caso. A combinação de elementos digitais e físicos foi
decisiva para a solução desse crime.

Repercussão na comunidade
A  repercussão  na  comunidade  após  o  triplo  homicídio  em
Itaperuna  foi  intensa.  A  tragédia  chocou  todos,  desde
moradores  até  autoridades  locais.  Muitas  pessoas  não
conseguiam entender como algo tão horrível poderia acontecer
na cidade.

Como consequência, a comunidade se uniu em vigilância. Todos
queriam garantir que algo assim não se repetisse. Grupos de
apoio se formaram, e discussões sobre segurança tornaram-se
comuns. Os moradores estavam preocupados com o bem-estar dos
jovens.

A dor das famílias das vítimas foi sentida por toda a cidade.
Homenagens foram feitas em memória dos jovens que perderam a
vida. As notícias sobre o crime trouxeram à tona questões
sobre saúde mental e violência entre adolescentes.

Palestras sobre prevenção de crimes e saúde mental passaram a
ser propostas nas escolas. A comunidade quer aprender com essa
tragédia para criar um ambiente mais seguro. Essa situação
demonstrou como o apoio e a comunicação são fundamentais.

Diferença  de  idades  no
relacionamento
A diferença de idades no relacionamento entre o jovem e sua
namorada levantou questões importantes. Ele tinha 19 anos e
ela apenas 16. Embora essa diferença pareça pequena, as fases
de vida em que eles estavam eram muito distintas.



A adolescência é um período de mudanças emocionais. Isso pode
criar tensões em relacionamentos entre jovens. O jovem, ao
lidar  com  questões  de  identidade,  pode  ter  se  sentido
pressionado. A namorada, ainda em uma fase de descoberta, pode
ter influenciado suas decisões.

Essa diferença de maturidade emocional pode impactar como cada
um  lida  com  conflitos.  A  falta  de  experiência  em
relacionamentos mais sérios pode levar a mal-entendidos. O
casal pode ter tido dificuldades em resolver problemas de
maneira saudável.

Conversas  abertas  são  essenciais  em  relacionamentos  com
diferenças de idade. A comunicação pode ajudar a prevenir a
escalada de conflitos. Isso é crucial para jovens que navegam
por emoções intensas e pressões sociais.

Impacto familiar
O impacto familiar no caso do triplo homicídio foi profundo e
doloroso.  As  famílias  das  vítimas  sofreram  uma  perda
irreparável. Cada uma delas ficou devastada e em choque após a
tragédia.

As relações familiares foram testadas de maneiras difíceis. Os
parentes se uniram em busca de respostas e justiça. Ao mesmo
tempo, a dor que sentiam era palpável. A comunidade também
teve que lidar com o luto e o trauma causado pelo crime.

Por  outro  lado,  a  família  dos  autores  também  enfrentou
desafios. Eles lidaram com a vergonha, a perda e a tristeza. A
pressão social tornavam tudo ainda mais difícil. Conversas
sobre  saúde  mental  se  tornaram  essenciais  para  ambas  as
partes.  O  apoio  emocional  tornou-se  vital  nesse  momento
crítico.

O  impacto  na  saúde  mental  não  se  limitou  às  famílias
diretamente afetadas. Amigos e conhecidos das vítimas também



sentiram a dor. Isso mostrou como um crime pode reverberar em
uma comunidade inteira e criar um ciclo de sofrimento.

Consequências  legais  para  os
menores
As consequências legais para os menores envolvidos no caso do
triplo homicídio são complexas. A legislação brasileira possui
regras  específicas  para  jovens  infratores.  Dependendo  da
gravidade do crime, as punições podem variar.

No Brasil, menores de 18 anos não podem ser encarcerados da
mesma  forma  que  adultos.  Em  vez  disso,  eles  podem  ser
submetidos  a  medidas  socioeducativas.  Essas  medidas  podem
incluir  internação  em  instituições  ou  acompanhamento
psicológico  e  social.

O objetivo dessas punições é reabilitar o jovem, não apenas
penalizá-lo.  A  sociedade  busca  corrigir  comportamentos  e
prevenir futuras infrações. Isso levanta discussões sobre a
eficácia dessas medidas.

As famílias dos jovens também enfrentam desafios legais e
emocionais.  Elas  lidam  com  a  repercussão  do  crime  e  suas
consequências na vida do adolescente. É um processo difícil,
tanto para as vítimas quanto para os autores.

O sistema judiciário pode optar por investigar mais a fundo.
Em casos extremos, a avaliação da saúde mental do jovem pode
influenciar as decisões. É um assunto delicado que envolve
empatia e justiça.

A voz das vítimas
A voz das vítimas neste caso é fundamental para entender o
impacto  da  tragédia.  As  vítimas  do  triplo  homicídio  em
Itaperuna  eram  jovens  cheios  de  vida.  Eles  representavam



sonhos, esperanças e futuros promissores.

Após o crime, amigos e familiares se uniram para lembrar quem
eram. Vídeos e fotos foram compartilhados em tributos. As
histórias pessoais de cada um revelaram suas paixões e o que
deixaram para trás. Isso humaniza a tragédia e mostra o que
foi perdido.

Além disso, as vítimas não podem se defender. Por isso, é
essencial que suas histórias sejam contadas. Essas narrativas
ajudam a comunidade a processar a dor e entender a gravidade
da  situação.  Tornar  as  vozes  silenciadas  em  lembranças  e
homenagens é um passo importante para a cura.

Conversas sobre prevenção de violência e saúde mental também
se tornaram mais relevantes. Compartilhar suas experiências e
memórias pode inspirar ações para impedir que tragédias como
essa voltem a acontecer. A voz das vítimas deve ser ouvida e
respeitada.

Depoimentos e contradições
Os depoimentos e contradições durante a investigação do triplo
homicídio foram fundamentais. Muitas pessoas próximas ao casal
foram ouvidas pela polícia. Esses parentes e amigos deram
informações sobre o comportamento dos envolvidos.

Alguns depoimentos foram claros e coerentes, enquanto outros
apresentaram  contradições.  Essas  inconsistências  levantaram
suspeitas sobre a veracidade das afirmações. Isso é comum em
casos de violência, onde emoções intensas estão envolvidas.

Por  exemplo,  amigos  afirmaram  não  acreditar  que  o  casal
pudesse planejar tal ato. No entanto, as mensagens descobertas
mostraram  um  planejamento  meticuloso.  Essas  discrepâncias
foram  cruciais  para  a  investigação,  ajudando  a  polícia  a
entender a dinâmica do relacionamento.

A análise dos depoimentos mostrou que muitos estavam tentando



proteger os jovens envolvidos. Isso destaca a dificuldade de
lidar  com  a  dor  da  situação.  A  pressão  emocional  pode
influenciar  como  as  pessoas  respondem  às  perguntas.

Por  isso,  a  investigação  procurou  evidências  físicas  para
corroborar  ou  contradizer  os  relatos  das  testemunhas.  O
equilíbrio entre a verdade e as emoções humanas é sempre um
desafio em casos assim.

Reflexão final sobre o caso
A reflexão final sobre o caso do triplo homicídio em Itaperuna
é  complexa  e  profunda.  Muitos  se  perguntam  como  algo  tão
tragico pode ocorrer em uma comunidade pequena. Esse caso
destaca  a  importância  de  conversas  sobre  saúde  mental  e
violência entre jovens.

É vital entender que os relacionamentos entre adolescentes
podem ser intensos e desafiadores. Questões de ciúmes, pressão
social  e  influências  externas  podem  afetar  decisões
importantes. Essas discussões precisam ocorrer em escolas e
lares.

A dor das vítimas deve ser lembrada. Suas histórias são um
lembrete do que foi perdido. A comunidade deve se unir para
garantir que tragédias como essa não se repitam. É essencial
promover um ambiente seguro e solidário para os jovens.

Além disso, a legislação sobre menores infratores deve ser
revista. Buscar um equilíbrio entre justiça e reabilitação
pode fazer a diferença na vida de muitos jovens. Trabalhar na
prevenção é a chave para um futuro melhor.

Conclusão
Em resumo, o caso do triplo homicídio em Itaperuna nos ensina
muito sobre a importância da saúde mental e do diálogo entre
jovens. Tragédias como essa mostram como questões emocionais



podem ter um impacto profundo. É fundamental que escolas e
famílias se unam para criar um ambiente seguro para todos.

Além disso, precisamos lembrar das vítimas e garantir que suas
histórias  nunca  sejam  esquecidas.  A  comunidade  deve  se
mobilizar para prevenir que situações semelhantes aconteçam no
futuro.  Falar  abertamente  sobre  emoções,  relacionamentos  e
violência é um passo importante nesse sentido.

Por fim, a justiça deve ser equilibrada, buscando reabilitar
jovens  infratores.  Isso  pode  ajudar  a  quebrar  ciclos  de
violência  e  criar  oportunidades  para  um  futuro  melhor.  A
mudança começa com pequenas ações e conversas que podem fazer
toda a diferença.

FAQ – Perguntas frequentes sobre o
caso  do  triplo  homicídio  em
Itaperuna

Quais  foram  os  principais  fatores  que
levaram ao crime?
Fatores como ciúmes, desavenças pessoais e a influência de
jogos foram considerados relevantes.

Como a comunidade reagiu ao crime?
A comunidade ficou em choque e uniu-se em vigilância e apoio
às famílias das vítimas.

O que aconteceu com os jovens envolvidos
no crime?
Os  jovens  enfrentaram  consequências  legais,  com  medidas
socioeducativas, pois eram menores de idade.



Como o caso impactou a saúde mental dos
adolescentes?
O caso gerou discussões sobre a saúde mental dos jovens e a
necessidade de apoio emocional.

Qual  a  importância  de  lembrar  das
vítimas?
Lembrar  das  vítimas  ajuda  a  honrar  suas  memórias  e  a
conscientizar  sobre  a  violência.

Como  abordar  o  tema  da  prevenção  de
crimes na juventude?
É  essencial  promover  diálogos  abertos  sobre  emoções,
relacionamentos  e  a  importância  da  empatia.

Fonte: Extra

https://extra.globo.com/rio/casos-de-policia/noticia/2025/07/namorada-de-adolescente-que-matou-a-familia-em-itaperuna-teria-dito-a-ele-picar-queimar-dar-para-porcos-segundo-delegado.ghtml

